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0 GOVERNO vos, dispostos a servir a sua 
tt. ,,L 019P oMÇ0X marçba blor'osa e extrermmnente 

salutar para os destinos da Pa-
0 ministerio, firme, no seu iria. 

posto de honra, apresentou-se ás 
camaras, com aquelle aprumo 
que só vem, aos estadistas, cia 
consciencia dos seus actos e da 
certeza com que seguere, a linha 
do dever o do patriotismo. 
A opposição, que se annun-

ciava feroz e enraivecida, pro-
mettendo a mais espectaculosa 
campanha contra o governo, te-
ve, porem, de se acalmar, ante 
a attitude resoluta e nobre dos 
ministros, e lobo após as primei-
ras arremettidas, afrouxou os 
seus irnpetos e. quasi se reduziu 
a um mutismo completo, apenas 
entrecortado por uru ou outr,i 
desabafo de rhetorica estafada e 
gasta. 

Entrando em discussão na ca-
mara dos deputados as bases da 
reforma administrativa, o sr. 
João Franco declarou, em nome 
da minoria, que os seus amigos 
se abstinham de tomar parte na 
discussão e aproveitou o enseje 
para dar expansão á eua bilis 
represada com dois anhos de 
falta de mando. 

tr discurso do homem alue 
quer roubar o pennacho do che-
fe do seu partido ao sr. Elintze 
Ribeiro, foi duma chateza tal 
que nem mereceu as honras de 
resposta de uru só dos ' ilustres 
ministros. 

Mas irão perdeu o correctivo 
a appl'car•-se-lhe com a resposta 
dada pelo nosso distineto amigo 
e iliustre deputado, sr. dr. Quei-
roz nübeiro, e pelo preclaro re-
lator e talentoso advogado, Sr. 
dr. Carlos d'Oliveira. 

Depois, ern outra sessão o sr. 
Luciano Monteiro, com as suas 
verrinadas espalhafatosas, pro-
vocou uma admiravel reprimen-
da do nobre presidente do con-
selho. 

Ultimamente, tendo o sr. Tei-
xeira de Sousa affirmado que as 
negociações para o convento ti-
nham naufragado, o sr. conse-
lheiro José Luciano, respondeu-
lhe: 
E' falso' Proseguem nos 

temos rezulares: tomas 
quer n.>ittfragtteaat, quer 
não, o governo ha-de con-
servar•se etºagsa. »40 jul-
gar a sina pei-t9 i2 ne> eii. 

attl9 aos interesses tio paiiz. 
D'uma infelicidade pasmosa, 

as descargas das tropas fandan-
gos da opposição fizeram um 
completo fiasco. Aa balas volta-
ram, em recochete, a ferir es 
desordenados carabineiros da 
patrulha do sr. João Frr.nco. E 
dissipada a fumarada das phra-
ses banaes com que os deputa-
dos regeneradores tentaram in-
vectivar .) governo, appareceram 
os ministros erectos, de cabeça 
alevantada, triumphantes e alti-

CANTAS D'ALDEIA respeitavel amigo sr. Antonio 
Gonçalves Martins Arantes, na-

Valle de Tamel, 26 de Janeiro rural da freauezia de Roriz, e 

Está hoje um dia de rozas a muito conhecido abi em Barcel-
contrastar com os- dias preceden- tos, aoudo, por algum tempo, • 

Do Ccimpeïao das Prnviricins. tes, que estiveram todos nas dias residiu por occasião da sua visi 
frios de um inverno haurido. ta á pateia. Sinto profundamen-

n'uni arte ;o de critica a cnllu Em a noite do sabbado para te os incomrnodos d'ayuella il 
borarão sincera e patriotica da o doming passado houve, por lustre senhora,as magoas,que es-
opposição. aqui, descargas enormes de ama magam o coração do seu extre-

Mas' opposiç:•o não deseja chuva pezadissima, que sulcou moco marido; e faço votos sio 
que se tara o con•en1 co►►io caininhos- lavou estradas e ira veros, para que, conjur,,da a en-
declarou j na cainara uni de- fai tou regatos. -- fermidade, a bondosa doente se 
putado da minoria. Primeiro A primeira epocha de o novo restabeleça. 
disse-o no lénipo o sor. Dias anuo agrícola, . que principia, —Recebi honrem um cartão 

n corre de modo a satisfazer aos da despedida do integerr'mo juiz 
Fia rre'ra, que quer que- o gover de direito, que, da nossa coma r-
no se governe só coro as pratas desejos dos lavradores. Os cen  foi de da casa, £110 vdd mais lonUe nas [elos desenvolvem-se a olhos ca, transferido para a  
suas áspirações, porque não ̀c¡aer vistos, os campos limados osten Guimarães. Sei. que, na partida 

ruiu urna verdura o sete de vi- da s. ex." para aquella cidade, 
cnnVenro nem eriiprestinio. I,, P J' - ronde namoro de barcel!enses o 
depois tle tosquear o r aia com ço como se estiverarnos em Mar- g 
as suas for'rr:oSas leis de s•slvação ço; lia fartura de penso para o acompanharam até á séde da su 

«sdoe esperanças de abundante comarca. Se, a tempo, tivera de 
publica, semeacdo a desçonfran- a` isso conhecimento iocor orava-
ça nos mercados europeus, já ern producção de grão de pragana; P 
I894 bateu na regeneração por comtudo, isto está sujeito ainda me lambem Entre o numero dos 

elia conceder aos credores ex- a uma infinidade de contina assim deram u(-,, testimunho da 
en_ cavalheiros nossos patricios, que 

ternos participação no excesso cias. 
i  

das receitas das alfandeoas. Por Os nossos -feitios lavradores muita consideração e estima,que 
dizi•na: os habitantes d esta comarca, 

tanto S. ex.a procede logicamen-
te, embora para saldar o deficit Em j ineiro sempre tiveram por um juiz tão 

deliberasse onerar m a ais as sul)- Sóbe o outeiro drago e por um cavalheiro tão 
r Se vires lerre ar distineto. sistcnctas, pro,erindu tributara J' 

alimentação publica, a fazer ac- Põe-te a cantar; —Nos Estados Unidos do 
cardos com os comittés cie Wr• S vires verdejar Brazil as contribuições crescem 
lira, Londres e Paris. Põe-te a chorar, pasmosamente. Não escapa um 
+ Pois este anho n aneiro ver- ' ato. Os pobres fabricantes de 

11',as se as falsas previsões do •; calçado, cuja obra cale lambem 
sr. li{efrelfa lhe pei'Inlltl'tn ttej.l b6tTT. A [orneia la fa'/, OU•'If ria r•;de varredoura, gritam, e 

pr•oseguir anda na cantata ce- os requetaros do seu canto, quo com razão, do aperto da malha 
lestial, para que não haja ern= é o percursor da primavera, ,ïlii em que tortas as industrias fi - 
. prestímo nem convénio, aos re- l.or entre os carvalhos já meio  
generadores não serve fie des. tiús das devezas; o chincharrave- eam escanadas. 
cal a a sua intransitT lho .í diz, ua— tudo vero, tudo Bonito pango d'arnostra para p benca,qu in 1' q os nossos republiqueiros de mão 
do conhecem por ex eriencia as veraz, pelas manhãs, em os ramos calejada! 
difficuldades da situação. Os re- dos salgueiros com a eabec'ntia —eT 
generadores que só se lembra- dos carneiros já de fóra. -m ou nutrappo 

also por aqui 

vdtn dos credores externos para Pois ainda que se suba ao já ti ou outro caso ' solado de 
os fazer partilhar do excesso dos outeiro em um dia tão alegre co- febre aff•tose no gado; não tem 
rendimentos aduaneiros, entrn• too o de hoje, não ha vuritade havido casos faties, nem se tem 
dera aboca que devem conduzir- de chorar, senão de rir, propagado a moléstia de meio, 

_ A chuva, que terra cabido, era que faça assustar; comtudo:-- sP de modo a prejudicar as ne 
gociações, visto que em 189%, muito precisa, muito. e Deus principio obsta, sero niedicinu 
o governo progressista não ac- queira, que o Fevereiro não dei- paratrrr. Avisar, não é provocar 
ceitou o concurso que lhe offe. xe de seguir o exemplo do ir- vinguem. 
receram para que se realisasse o pião, que o precede, porque as —Tenham uru pouco de cau-
Ernprohendimer•to que não po- nascentes da agua ainda se mos- lella na revisão destas cartas. 
deram levar a cabo. Agora, re- tram resentidas da fortissima Na minha carta da semana pas-
ceando, que os seus adversarios e`tiageni, porque passamos em sada apparece•me, a jogar a ca-
políticos sejam liem succedidos quasi dou; anhos consecutivos. l)ra•cega, o senso commum com 
não se cansam de fazer pergnri- —Continua por aqui a prova a •; rammatica, e em que uma e 
tais nem de promover ernbara_ ra do vinho para exportação. A: outro ficaram nial tratados. Eu 
ç aS, para que isto eccoe no es- adeW s tios lavradores reais me- bem sei, que escrevo muito á 
tranbeiro e torne mais exigentes dianaas estão esgotadas, e só nas pressa; e que este papel, que ora 
os crédores nas suas pretensões. gr,in'les adegas ha aind,x vinho apruveilo para,os linguados, não 
balidos na trincheira tia contrô- para vender. 0 preço não tem deixa de concorrer para estes 
If, esmagados pela replica feliz subido; regula pelo das primei- desmandos tvpogriplilcos; aras, 
do chefe do gabinete, não se ras procuras. quando cilas vem como a de do-
acanham de voltar á carga, re- ---Apesar de o dia de hoje rs. .n ínbo, e n'aquella replica á 

petindo os mesmos argumentos [ar lindissimo não fui á feira, = folha da Maubã•, os nervos 
n ão obstante os desmentidos da por causa de uma pequeria era. iriuuietam se. 
vespera. xaqueca, que, liontem e hoje, Eu disse, que em 1853, ou 

toe prendeu em casa. 54, houve pouco milho e não Veja-se se esta iactica é de 
partido de governo e se os seus -- Petas noticias, que hoje re- houve vinho; e là sahru: que hou-
estadistas não estão com as suas Bebi, vindas do Rio de Janeiro, ve pouco milho e não houve mi-
manobras prejudicando a aduri_ soube. chie se acha ali grave- lho. Isto é o senso commum com 
nistraç--io e o paiz. mente doente, e em estado de bis ouros vendados:-- que o ( a-

poucas esperanças, a extreinosa vrador abandonou insciente e 
esposado roeu muito querido e inconscientemente a cultura do 

milho alvo: o lá veio « que os Ia-
vi-adores insciente e Inconscien-
te abandonou., Isto agora é a 
„rammatica, pela sua vez, 
com os olhos tapados. 

Os meus amigos dirão agora, 
e com razão: isso é mesmo de 
quem não sabe, e de quem não 
tem com que encher esta carta. 
Adivinharam; mas, o caso é que, 
a carta está eonc!u'da; e... até 
á semana. 

Paneracio. 

Deveres dos parochos 

Alta é a missão do parocho, 
graves os seus deveres, larga a 
sua Icfluencia, tremenda a sua 
responsabilidade. Como obreiro 
ato Evangelho, cumpre-lhe lançar 
no coração cios fieis, a semente 
da boa doutrina, arreraa- a vir-
tude, plantar , os bons costumes; 
sustentar a santa fé caiholica, 
promover o culto divino, des-
truir a ITypocrisia e as supersti-
ções, a descrença, o indifferen-
tismo reli;'oso, que vae corro-
endo as entranhas da sociedade 
moderna. gomo apostolo da ca-
ridade, cumpre-lhe tambem pro-
mover a paz no selo das fami 
lias e entre os povos, para que 
todos insp'radn5 pela virtudo 
ai wrta do amor vivam como ir-
mãos, que são, e devem, e sa-
tisfaçau: deste modo, o preceito 
fúrrnrdavei da religião, da moral 
e da sã pli losophia. E esta mis-
são de paz, união e caridade, 
ninbueua, melhor que o parocho, 
póde satistazel-a. 
U o parocho que, rela sua 

posição especial, encontramos 
sempre a nosso lado i. m todas as 
imi)urtao,es pbases da vida. 
U o paroch.1 que, apcn• s cri-

trados ❑o mtindo entre as lagri-

mas e beinidos de nossas mães, 
nos abençoa, imprimindo em 
nossa Cronte o sello indelevel da 
esperança, , tua nunca nos aban-
dona nem mesmo nos dias mais 
attribulados da nossa vida de 
p1 i.v;:ções. 

E' o parocho, que nos re„ e-
nera no Jordão do baptismo,la-
vando nossas impurezas origi-
naes, iniciando-nos na sociedade 
christã, tonimido-nos assiro her-
derros de Deus, e co-iierde;ros 
de Jesus Christo. 

' o parocho que depois de 
ptinfiead,.•s pelo Sacramento da 
Penitencia, nos e!eva pela Sa-. 
brada Eucharisiia até a Divinda-
de, exalçando nossa condição de 
humildade, e salvando-nos do 
el)ysmo da nossa miseria. 

E' o parocho que anime, di-
rig+, e conforta, como amigo, 
mestre e irmão, os infelizes que 
soflrein pobreza, eppressão e ia-
jusliça.. 

E' o parocho ainda, que na 
tremenda hora do ¡iassamento 
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derrama em nossos corações o 

balsamo suave da religião e da 

esperança, que nos faz reviver 

para a vida da eternidade. G?ni 

Ião largos meios de influencia, 

não pode o parocho deíxnr de 

ser o nosso mais poderoso e efii-

caz auxili:-,r na direcção da fa-

mília chrimã. 

A. J. Boavida. 

CARTURA IN-ILivi1C;12AI 
Sess•-ío de •8 ale f<araeiro 

Presidente, sr'. dr.Vieira Ramos; 
vereadores presente% srs. dr•s.An-
tonio Ferraz e A. Mendes do Vai-
le, e srs. padre Silva Rosa, Alves 
de Faria, Cor,lho Gonçalves e, Joa 
quim d'Oliveira. Lidar e approvada 
a minuta da acta da sum5u ante-
rior, passou-se au expediente. 

Offìcios: 
Do presidente da camara de 

Amaranto, pedindo que as camairas 
do norte secundassem agoella, re-
presentando ao governo a fim dei 
este abastecer os mercados com 
milho por prºçu modico, 0 s& 
presidente declarou ;i camara que 
para obviar a qualquer excesso de 
carestia nesta concelho já estava 
providenciando nos terin"s orde-
nados pelo Sr. governador civil, 
incluindo-se no orçamento parar 
1899, no titulo das despelas facul-
tativas,_uma verba áe 9100000 
reis, para compra e venda de mi-
nto a preço mndico, por conta da 
camara. Mas que entendia devei-
se acompanhar u pedido da cama-
ra de Amarante. Assim fui resul-
vido. 

Do provedor da Real Irmanda-
de do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
convidando para assistir ás exé-
quias que a meza manda celebrar 
no dia 30, pelas 0 horas da ina-
nhã, rio templo do Roia Jesns,pe-
la alma der bondoso arcebispu de 
Braga, ultimamente fallecido. Fui 
nomeada urna commissão oompos-
ta dos sr& presidente, vit:e-presi-
dente, vereadores C. Gonçalves e 
Alves de Faria para assistirem re-
presentando a camara. 

Do adminisusdo- do concelh, 
participando que nomeou deflúti-
v'amemo amanuense da soa repar-

tição o Sr. José Patilo de Arauj ,, 
Barroco. Archivado. 

Requalmentas: 
De José Gomes, da Geguezia de 

Barqueiros, pedindo para a cairia-
ra fazer pôr ao transito pnbbo, 
um ~lho de que se apossou 
abndvamente uri mo"der do lo-
gar. Deferido. 

De varios proprietarios e mora-
dores do largo fie Sargo, da fre-
guezia de Villa Cova, pedindo que 
se mande desobstruir um térreno 
maninho de qne se qurr apossar 
abusivamente uru morador (lu mes-
mo lugar. Defcrid ,,. 

De áLmoel José Ferreira Dias, 
de Cambezes, pedindo para faz,,r 
uma vedação. Ao sr. vereador Oli-
veira para informar. 
—0 Sr. presidente participou á 

camara que ia remetter ao sr. atl-
ministrador para subir ai instancia 
competente as cone.is de 1597. 
Em seguida zpresentou as con-

tas da gerencia de 1895 com os 
documentos que lhe havia apresnn-
tadq o si. thesourec'o. Peão ai ca-
mara que convocasse uma com-
missão para as examinar e dar o 
seu parecer na priint,ira tw"s&S a 
fim de serem approvada)s e renret-
iidas ao seu destino. Entendia que 
podiarm já ficar á reclamação na se-
cretama . 

Assiro foi 
nomeou a 

resolvido e a cansara 
commissão que úcon 

composta dos ver'ead-cos, srs. dr. 
Antonio Ferraz, Coelho Gonçalves 
e Alves de Faria. + 

Depois o Sr. presidente apresen- Esteve no Porto o nosso avil-
tou o projecto do orçamento para i ao sr- fá; noel augusto de Passos. 
1899, visto ter sido mandado re- + 
formar o apresentado pela verea- Acha-se enferma no Porto a 
ção cessante. sr.a D. alaria Ferra de Jesus 

Foi resolvido pol-o já á rocla- Esteves, esposa do sr. Secundino 
mação. ? Pereira Esteves. 

—0 sr. vereador C. Gonçalves Desejamos"ïo restibelccimemoi se grande numero di, possuas, a tidá>k e por pedir-lhes que viessem 
informou a camara de que a estro- da exm.' enferma. tira de apresentar as despedidas dizer a irmos os povos do couce-

4 ao nobre magistrado na sua saída Iho que unham Velle sempre um 
Felicitamos sinceramente o official. verdadeiro enina. 

revm.o sr."conego João Baptista 0 tempo que aw4eou entre a Sua e•,s, sincera como cai tudo, 
da Silva } por se encontrar já nossa Chegada á estação e a parti- quawb Se tlrr jm a N-u•cellas seu 
completamente restabelecido da da do cambaio não nas pernhl"t) tia mnbar.;;tr-•&A" a voz e os olhos 
grave doen•a que soflreu. 

da de ViUa Cova se está angina. 
do c:n adgulis pontos completamen-
te, o que representa grande pre-
jutso, principalmente por culpa do 
! sinaleiro que eAb enearregadu in-
t•r inamt;:rtc . l • velar pela conser-
vação da, mesma estmim Pedia 1 
camara que prov°idenci asse emar-
re ; ando ecesse serviço quem o não 
descurasse. 
0 sr. presidente louvou o zelo 

do sr. Coelho Wnçalves e propez 
que fosse imeriedialamente substi-
tuid , o jornaleiro encarregado ele 
esse serviço. Então o Sr. Coelho 
Gonçalves indicou convi bom Ira-
balhador e cuidadoso Flanoel da 
Silva Maltas. 

Assim fui re sülvido. 
0 sc dr. Antonio Ferraz fazen-

do sentir a necessidade de se tra-
tar da ai but isaçãu da . vida e desi-
jwidamente do campo da Feira, 
e mostrando as vantagens duma 
bonita e pr,pria arburisação, in-
Armou que era agora a quadra 
prop03 ,rara se tratar d'isso.o disse 
que já tinha era seu puder uns 
"duedineuto; prestados ao sr. 
presidenta pelo sc dr. Julio Ilen-
riques, distineto lente da Üniversí-
dade, para a [nelhor escolha das 
arvurts. ' 

Que desejava que a camara des-
de já i solvesse sobre este amum-
pio,que reputa de impor tancalgantu 
mais qul a despesa não pode ser 
grande visto que o giv'erno farne- 
ce as arvores (e faz o transporte 
alo á estação tia vílla, gratnáa-
menLv. 
0 Sr. presidente secundou a 

ciuilderaçúis do cullega, declarou 
queja parir USU tinha Inclublo nma 
vttrba no prtjecto de orçamento. e 
pnMuz que a camara resolvesse 
arborisar o campo e dar o maior 
desenvolvimento á arkwAriç:ão da 
villa, [laçando o sc dr. Ferroe coro 
poderes plenos pms resolver tudo 
comi, melhor entendesse. 

Foi apf)i-ovatla a proposta. 
Var fira u Sr. presidente apre-

sentau um processo em qne a ca-
mara foi vencida e parte condem-
nada nas cu>las, tendo por isca a 
vereação de resolver se deve ser 
inteq a,to r~so. 

Mas corno ene presidente tinha 
sido advogado no processo contra 
a can)ara, não ernitlia parecer, 
nem dava voto sobres isso, e pedia 
á camara que resolvesse. 
0 e. dr. Ferraz, fazendo o elo-

gio d„ ma;,isirado que a proferiu, 
e visto chie, alem do presidente, 
não !ovo entre os veread ,res uri 
juriMa, entendia que se de,0 con-

sultar um advogado, sobra se so 
devia recorrer. 
0 3r. padre Rosa propoz que 

❑ão se reucria , no raso de, an 
vido o sr. dr. Silva S Irizar, eme 
ili eto ativng3dn entaínder que a 
enivara pode decair novamente. 

Assim roí res, ,1vidu. 

DIÁ Á Dik 

Fazer annos: 

Dia 3 [ — a sr.a D. Alaria Emi-
lia de 13arros Urna. 

Dia 2 — os srs. Alanoel Roças 
e Antonio de 41hena. 

Dia 4--o sr. dr. Rodrigo Au-
gusto Cerqueira Velloso. 

_r 

Retirou-se para a Cumicira o 
nosso amigo revm.° sr. Emi.lio 
Alachado. 

Esteve nesta vida o sr. Anto-
nto Eduardo Alves de Noronha, 
coronel commandante do regi-
mento dinfanteria 2o, acompa-
nhado do seu ajudante sn alferes 
Teixeira. 

FAEI.A 2;E IV[ 11 N A. 

Mr". UPe3°mt3=gse ra-s3 --

Ni Cun)b:,io correio tia manhã da 
gnart,r-f:ara olt:aia, seguiu pata 
Guhnar tes, onde foi tornar posse 
de juiz de direito d'aqueila comar-
ca, prosegui ni ,. AH t; P~ Au da 
sua elevada misto, o sr. dr. An-
lonio Augusto Fernandes Braga, o 
douto, integernino e d siincuso-
mo in3gimrado que, dusuce seis 

anuas e meia, á fagote do nisso 
Tóbonal, e,teve adnudarmAo a 
Ja•tiça coo, tanto saber corna pnu 
dencut, cora lat,lo zelo corro bon-
dade, cum tanta circunr , 2eW e 
Quima, coroo bumnd"áa e equi-
dadp. 
W que nu dr. Fernandes B aga 

as I,tlitws, tirrhantes e austera 
faca dados de tnagrSUidu, ailiavarr.-
m ele ui iodo as was pemgn-
n s. alevaniadas e captivantes qua-
lidaies de hwmen) que lhe per-
mittiam a simiiP"etdade- de juiz 
respeitavel e ditinisAmo e de ci-
dmião affavel e preA nl ,m4 tornan-
do-o doutamente amado e queri-
do, quer no alto pre,LS!o du seu 
Car'gu, Copio na Justa ,.Onsideraç.ão 
da sua vida pariwuhl,. 
Kr Isso Barwitos sumo o, m vi-

va mau o a saída de s. vx. t e se 
arr'usora t['svelos pura s1•,,niti,,ar-

lhe u muito ap~ em qne o ti-
nha e a sincera estiina que 111e de-
votav.,. 
O dia de qu~= a-!Un.,-

lou t)a nossa tila Moa as imas 

imponvwes er,rn'i e,E,itst.t;imas iiia-

AUlarçd is de sympaLua e ai, imo -
uia lermpo uris das preito; reais 
justns que aflui se teenl vibuta-
du. ~a mambmação e prense Ell GULVAHÃES 

nos vain„s o.culnr, depois tív Na gare da esta o WaquidIa é-
darmos publicrdade á atiavel Cu- dado aguardavam o sen novo ma-
la qne recebemos do distrncto ca- gisirado, o juiz strhsibuio. sr. Es-
valheirn a quem prestados e que conde do paço de ,,i!spere;ra(joã; ,) 
ronsuiud inais flui tt uLo lie pe• d, Aga)do, dr. Sampaio, adinini-

nhorante estima qne s. eV deixa fiador do concelho, rir'. Brito Li -
aos barcellenl es P. qnè nós . inUil roa), contad r, escbã* e pown 
particularmente, agradecemos. mais pessoa,► do fvro. Todos estes 

... W. íOdactures do Ximiner- cavQuinis juncian)rnte cura os bar-
cio ele t)aru losn celenses ac"inpanharan, o Sr. dr. 

tirana atrai ao Grande 'H 0,1 t1„ Tou 
Agradecendo a todos V... as sal, donde, decorrido al,,csa teu. 

immensas trovas de con,ideraçpo po, sairatu cotio s. ex.a Iara o 
coi-u que me Icem honrado e dia- tribunal, a hin de as:istirera á 
tinguido, e sobre-
maneira as amaveis e li songeir3s 
referencias, que se dignaram fazer- que leve logar na sala das audi. 
me depois da minha transferencia codas, sendo lh- conkhda p}lu 

para (Vimai'aek venho por wc srs % swndu de í -! sprtreSr'a (Joã o), 
meio apresentar-lhes as rnAMis Este nosso illa~ atniu,) foz ler u 
despedidas cordealissimas, pondo au1o'p(elo esCriv i , t t .o rw1 cativo, wn-
a inteira disposição d, V... O mete di Ago assigmdo pelos jírrzeS,eru. 
insiginheir,te valimento, agora na ) possante, e em¡,os_a ,, delegado 
cidade de Guimarães, e sempre era d de Gurtuarães e por ougai todas 
qualquer parte, e, em qualquer po-
SÌçãO em qn1 [me encontre. 

E, esperando ainda mais um fa-
vor ela gPnerusidade de V.... pe-
ço-lhes que lrte permitiam, que me 
apr"oveiie do s,'n v~ para, em 
meu nome e- da rtcinha familia, me 
despedir de tmlas as pessoas d'es-
ia rorntosa eitla, e com li-ca d'un-
de ene aparto cheio ele sandades, 
e levando ,gralissimis e irninurr,-
doira:s recordações. A Ndas, pois, 
sem excel ç;tu ele pessoa ,1lguma, 
eu aM eseiM , com verdadeira emo-
ção, tis Ineus eu til p rim ,>ntos de 
dPspedida, a t Atr , sem doúncçl), 
ut►er,ei) em' Gaimai ãas ou en, 
qualquer parte, em que ine en-
contrí•, o pouco valioso prcal11rlo 
do que tem a h roia de se assi-
gnar. 

Barcellos—•-2—I-99. 
L'e V... etc. 

am.° ate.° erd.' ubgY' 

Antonio Amcto 

Apesar de frui chuvosa a manj)ã 
fie griarta4eira, não inhibiu jue á 
gare do eaniiul)o dL ferro afilo s-

tomar nota do crescido numero tmar'ej Xim lho n'nuna e irmrnoção 
de cavalbrws que aM tia) achava, gtie era o invlhor teswmunhu e a 
pudenda, apenas, por termo; se- mais eb, qu i;te sr AL,çAi tia imoi-
t1uidu até Guimarães, ap,,nt'r, os ia :nwsade. cu:n oca nos honra e 
nnmes dos que acorupanh;wain suas da vivo t,en 1ifflentt, Cum que nos 
ex.a á série da sua nova) comarert, dOxou. 
e que já paçsaruos a enumerai: A seguir usaram (Ia palavra oc 

Dr. S,tabra Couseiro, dr. Per'ei- advogados d'e•ta cf,rnarca, srs.drs. 
ra Coentro, dr, Mario„) e Matt,)à, l')ntt,`Iru, Ra mns e Carneirt, agra-

dr. Antonio Cardoso e S 11-, drs. decendo ao sr. juiz de GniiUarães 
Eduardo da &Na ;,., la À Sã Cm- as ar)3,iies e penh"raa)tes rifei-en-

rieiro, Vieira Nau „ e Aug1.1• , r; as ( file nos rk•z e pondo ery bom 
M,inteirn; Luiz NIgn.em; IWn tais r nttentr,s,[ua relevo as preciosas 
W, João Lilelito fia SA" Cu(lo- qua!iJades que exornam o bello es-
si, M moer Clrü,Nso e SIka. An- pirita do sr. dr. Fernaiid ,'s úraga. 
lonio perdura EwtVves, José Ca,i- Depois tidos os presentes que 
pairo Alves Mun[?iro, dr. Augusta eram, entre ouiros, alem dos por 
M gelos Lopes tl Aln:erd.r e J as¿ vezes r,'feridos, os si- S. ( li-s. Mar-
Claudio Pereira Batthazrfr; J mo quer. Antotito ua ,to e l'ani, advo-
WtIes dos Santos, I'ran:'isco An- gados de GAmarks, ac„mpanha-
tonói de Faria, e 121110rg+,s J "é ram do nwv sua ex.e ao hotel,on-
de Nixando; ,̀I moei Cai ,l„sa ti'Al- de teve lagar o 

bngaerqu. , ,ligo{! Ja é I). l i,rza, ALMOÇO 
13i.,marrdo José Simões, João Uu-
rães, Augusi ) Teixeira ele Mello. A' I hora, da tarife, sentaram-
1Fernan lu de `,11mui la, Luiz Vigi- se á iu»a os 52 c ummas que eram 
ra de Swiert Cuntbso e Nlan „el ludas as fsessoas qu,• foram de 
J lá de NIXantig Bento Joaquim Barc~ Os tr;.,,ams da honra eram 
dos Sintas, Nianuel Alves 91 ,rei- oectipadoi p•Aos si-s. dr. Fernan-
da, Joaquitr, poxoo da Fonseca, des prata, teritlo a directa o sr. 

Bgnardiaa 3.isé TÁra. Domingos dr. Barro~ ale Mattase 5 esquer-
Silver o Alves S wt oe e José G. da o sr. dr. Pereira Coentro; e pe 
das Satni o; drs. Antonio 1-lart)ns lo srs dr. Sertêr'a t;aucoi , tcndu 

de SouNa Uma e J át kwqui;n d resta o sr. dr. Cardoso e Silva e 
Bua, te Paalin , ; 'd inoel Ja;¿ i „ r- ã esquerda o Sr. dr. Silvai Sala-
r•eira Rimos, Aiar,ael Antonio Es- zar. Se uiup, depciúMum e do 
ta vos. M,inovi Jose C telho e imiz mil"„ lado dar m,•sa• cru foi-ma de 
(.i ,mos ele iÀrvalii ; 5;lier oi' M,,rt- Ü, os definais C3r:;ltieiri)s em mais 

Un ni-til+s ordeira de calhegorias. 

U,go no principio -ppareceu o 
>r. general Sequeira, duuncto orfl-
cial que aqui Cnilln.anduU. hi ai)= 
teus, o n,usso baialhão. Sua ex.' 
dirir,u-se agi v. dr. Reagi cuin-
priimcntantl ,-u e pedindo licença 
para se associar á lu. lla festa ele 
barcellenses. 1, ele que tantas re-
rord,rçó: ; tinha de B ireMAN sabia 
que estava Ai a~ dsgwsa vic-
ia e por isso al.h queria estar. 

ir., rnelh=.r arado aeceite o seu 
polido, tiver:)us a honra d ; vl r-
imo , u dtgcQ genmal assistir ao 
almoço que d• correu na geais ac-
Cetlavr'1 jovobdauy !clamando-se 
no finai n;ustos brinde,, vibrando 
fados a nula edificante rio mais 
Jinrefa fi,t)m1ì•13Jr:) ,,. 

Witolre cites dest, cart•mas os 
do sr, Fer)andes praga aos bar-
3A;etrses •e os que furam levanta-
dos a s. es., pe!ns srs.. 

Dr. G,ut eiro, tlr. Vieira Ramos. 
este como presidente da caºaara, 
eia narrsx; dos harcelienses, dr. Sá 
Carneiro, Ferreira Ramos, rir. Co-
*Am, dr. ilouteirm dr. Manos 
t.;nia, Antonio d'Azevedo e dr. 
Au2nslo Nabos. 

1lurtos outro; brinde. forage ep-
guidos, d'enuo os quaes nos re-
cord }m os segunites: 

Do sor. dr. Ct)uceâ% ao sr. 

Barroso, aos adcogadcs e ao furo 
de Bairceilos. 

Do sr. venerai Sequeira ao po-
vo de Barcelos e ao sr. d r. Ra-
mos o su Manuel »sé Ferreira 
lia risos. 
0 sr. dr. Vieira Ramos, em 

nume dos barcelienses, agradece e 
brinda ato sr general Sequeira, e 
;to digo-, juiz de E;spt:zende sr. 
dr. Nunes da Silva. 

IV sc dr. Sá (: irrilro, brin-
dando aos n ci islrados presentes, 
e ;í exm.a esposa do sc dr. Brag-i. 

Do sr. dr. G,t-ntru ao, cava-
lhe ros prºgentes. 
D , sr s dr. Augusto 31att os aos 

ina gi trados preserves. 
Da sr. dr. Braga aos srs. drs. 

Rarn,)s e Atontei;,). 
Findo u aln,cço, dirigiram se to-

dos os ca valheiraa para a esoçãl a 
fim de recolherem a esta vida. 
0 snr. dr. Umandes Braga 

r,companhou-os alé á Trofa abra-
c)n:lo-os a todos á partida do 
comboio do ,linho. 

A' estação dc Guimarães vieram 
o digno administrador d'aquello 

tl.:r,ç ãl ; no ,I Pereira Leite fie 
C:u•v.,H,.n. S,~~; e Adebi gw 
çr•ve., David de Sousa C'arav'ana. 
J safe 1'a 1, n,• ,, Fernando S n1d s 
vt'i;ia,,a, M nl ) do (": li 1110, José F. 
Lerm^ Anuomo, da Silva Relho, 
J „é Moreira rios Santo= F• incita, 
Atelmo Aras Dar31W 1)nrn 4n;= 
Carreira e Antonio d'Azevedo. 

POSSE' 

a3 pessoas presentes. 
Findo este acto n novo juiz ria 

velha cidade do Minh ,, serimu-,e 
na sua cadeira, pronunciando êntão 
um Comnioveote tlrseiuso di agt'a-
decimento a todas as pess.)as qui' 
alh caem , ender-Ihe a humenagerm 
da a11a consideração e ewtima em 
que o prt,zam. 

Soa ex, referiu-sa a i).ircttllos 
nos feridos mais insone;^eiras pro-
nuncLutda pala~ que frearão in-
delevem nu coração de quantos a, 
ouviram. D_+p,tis dn aia se ais vi-
n)aranentev, dizendo gae, com o 
auxilia) d„ m,brei de{cgado, do; dis-
tinctos advogados enj 1 honrosa im-
dicção muito con!seria e dos bons 
empregados que sabia ter, ;) aderia 
co[ tinuair admináuando a justiça, 
sem queasua nata comarca seolisse 
a falta dos iltustres magistrados que 
o precederam,rnmeadamente o ulti-
ima que disse ser ornamento da ma-

Fernandes 13raga 1gistratura judieial.E,agr'adeeeodu de 
movo aos cavalheiros d4 harce Ilos 
que 211 1 roram e ates da Guimarães 
que Nili se achacam, terrninuu por 
exprimir áyuelles a sua muita gira-
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poncolho, e o capiiã; do 1.° bata-
Dão do 20, sr. Oliveira Guima-
rl3Ps, caeali,.eivo flue já iinhia ido 
fazer visita ao ko•el. 
R2~ §l0 ror o-0 gover-

no decidiu wpresentar na diocese 
do Porto o nosso benemerito pa-
tricio e venerando apostolo da 
civilisacão, o insigne missionario 
sr. Bispo de Mcliapon 

Aluito folgamos core esta noti-
cia que alongaremos no proximo 
numero JÁ que o espaço d'esta 
vez nos não permitte. 

Entretanto damos lhe pubUo-
dade, já, cheios de satisfação por 
vermos assim prestar-cie home-
nagem e justiça tio vulto respei-
tavei de tão preeminente Prelado. 

sr.a D. Carlota Salsas promo-
veu entre as associadas da Con-
gregação N1S trianna, uma subs-
cripção para vestir uru determi-
nado numero de meninos pobres 
e, assim, fazel-os ' concorrer ás 
catecheses da egreja Niatriz. 
t,; Bera haja a virtuosa senhora. 

meçam no dia 31 do corrente ais 
audiencias geraesúrespe:tzntcs iro 
primeiro trunestre,i do correntç 
anno. 

São ¢ os proi.essos a julgar. 

•s áá — Até ao'•dia . que i lei desi-
gna para a apresentação de re-
querrmentos, deram entrada na 
secrevirtat•da camara 278. 

W .,A •a in`•i• '• Éi•3•3rã• :[• sá iú c•<? i•• 

—Este nosso amigo pede-nos pa-
ra .apresentar-nos as suas despe-
didas a todas as pessoas que o 
cumprimentaram durante a sua 
curta estada aqui; e, ao mesmo 
tempo, para significar-lhes o seu 
pezar pela escassez de tempo lhe 
não permtttir fazel-o pessoalmen-
te. 

Para a cadeira de instrucção 
primaria elementar do sexo mas-
culino, d'esta vila. foi nomeada 
a sr.' D. Lacra Augusta da Sil-
va Miranda. 

ir, estivídade- Na forma dos 
anhos anteriores, realisa-se, na 
proxic)a quinta feira, na enoja 
da Collegiada, a festividade em 
honra de N. Senhora'› Craca, 

nh ,, no templo do Bom Jestis da 
Cruz, poro deliberação da meza, 
celebra-se umas;missa cantada e 
responso suflragando a alma do 
bondoso arcebispo de Braga, D. 
Antonio José de Freitas Hono 
rato. 

szal!•s•er•=—O sr.. 
Antonio-Ernilio da Cunha Vide, 
digno capitáo do 2.° batalhão` do 
_o, foi condecorado com a com-
menda d'Aviz. 
O nosso parabem. 

rsc 

EDITAL 

u-u05. FJ áe 123S'en f 2c-m: Ack 

em MM13 
dade 

dente M cay:R2 l̀•â 

pai ete. 

Faço saber que, desde o ( lia 
31 do corrente, se achana rin re-
clarnaç ao,na eperclaria da c-aina-

ra e durante 8 dias, as enraias da 
gerencia ► unicipal do anu^ ri)-
do e o orçamento ordinurio do 
corrente anno. 

Bamellos e Paços do Guce-
lha 28 ik janeiro de 1899. 

(3 Presidvnle, 
José Julio V icira parcos. 

conaaroa e cartono do 51 
officio—Mattos —rios autos 
d'inventario entre menores 
por.obito de 3Lanoel Soa-
quim de -Macedo, viu_ vo, que 
foi da fveguezirï. de S. Ro-
mão da lucila, correra ecli-
tos de 30 dias a citar os 
interessados Domingos An-
tonio de Macedo casado e 
.lonquin-i Antonio de Mace-
do, solteiro, nuzentes erre 
parte incerta. nos Estados 
Unidos do tlrazil, para as 
istirern IV termos ralo mes-
mo inventrar;o at© Hn;al e de-
duzirem n'elle o seu direito, 
cora a pene, de revelia. 

Pelos mesmos e para o 
mesmo fim sito tambem ct-
Lados quaesque►• credores 
incertos, ou d.araliciliados 
foi-a da coniarc.a, para, no 
mesmo praso e com a mes-
ma pena deduzirem Q Seu 

direito, e isto sem prejiiiso 
do seu regalar andamento. 

lialMlòs, 27 de janeiro 
de 

Verifiquei a exactidão, ` 
Colaceiro. 

O escriv;lo 
Ai1.gusto a!ltOs Lopes d'.í 

l zl i; n Aze,4CÃC 
'.a praça 

No dia 5 do proxi.mo mez 
de fevereiro, por 11 horas 
da manInâ, • porta do tr'i-

bunal judicial d'esta comar-
ca de ljarce'lo:-, tem de se 
proceder em hasta publica 
arrenaataçrão dos bens de 
r'atz abaixo mencionados e 

pertenc€;ntes ao ci 4a1 ,_ln in-
VOMariada Felicidade d' A-
raujro -mor;admra que foi no 
lOgar tlo I•e<al da fre ubzia 
de Moure, o em que é in-
ventariaste o viuvo k1<arioel 
,ia Silva Miranda, dQ mesmo 
togar e freguezia, isto por 
Je.rberação do conselho de 
familia tomada no respecti-
vo inventario, para paga-
mento de dividas pa,ssiv;is 
elo casal e cone a cotadição 
de que as despezas da pra-
ça e da contribuição de re-
gisto (iram por conta do res 
pectivo arrematante. 

oea, de riria oUodúes 
Na freguezia de wilveWo% 

a leira cio Taliiinho ria Agra 
de lavradio, dividida por 
marcos e entra em praça 
na quantia de .: ̀1'  V000 vs. 
1°ra mesma o limites da de 

S. Pedro rio Nlfonte, e sitio da 
Ava de Lagarem uma-lei-
ra ele matto seive e entra 
em praça na quantia de rs. 
7:000. 

Na- mesma e nos mesmos 
li►-nites e sitio dei Covinha do 
hlonte de hag,, reto, cala 
leira de matto seive e entra 
em praça na quaula de reis 
7:000. 

  l3eris de raiz foreiros à Canraraa 11e vi,.ta quinzenal de lei islação 
Na freguezia de Silveiros e dc jurisprudrncia i.r0 « 

ENDE SE ••a t3.zC • elogar da Boucinha, unia Director—_•r in e1irn lunior, ad- Todos os pedidos de a,si„naiura Fel-nardo Ileis—_tlajier Garceio 
ctas,-1 terr'ca Com eL1S t':Ofr1- r(1O:i[lC ela2 "tS•rOa deverão ser acuro anhado, do c2.0inn ' 

em 4s^C3é â não •r•a` :≥• ¡, importe e dirirrrdus á açlrniu•s•r,ção as U' •11M"+1,ffOS ruovch ma e,•• am.a . I.Iodos e junto eirado de ter lv,•d;,ccao e admrnistraç•rn --
Ì da « Empreza do Oceidenter>,--Lis •Yotas de dois re ractarios V° 1. Xovo g•e Q3os,é ra d horta e lavradia cone Ru:i Bera da R.iiiilra, 81, 2 °, boa. L.do Po o Noc'o, r. •, f 

ç Editor, L„ a J PuNicoçho uinzenrrl: pri fo enI 
4'e55 ,q G'URa. arvores avidadas, fQrci-ra à; lado e, (quer-to, Peio Alberto dal Si lVal lQiio OgTLinO, 5ai• r&. 

vo iao e ambos com fraude 
Traio `rla 4..a 
Na freguezia. de Silveiros 

a leira d•.ls Cachadas (!e mat-
to e pinheiros -e entra em 
praça na quantia de 70100 
riais. 

1•C'Gla r!r•a0 

O predio em L? logar des-
cripto como allod►al faz pap-
te cio lasso do s••ralaorio di 
recto José. d Araujo Miranda, 
é como tal entra em praça, 

Pelo presente ficam cita-
dos quaesquer credores in-
ce; tos nos termos do art.844 
do co igo do Proc. Civ. 

l;arecl os•, 10 de janeiro 
J• 18u9. -

Vertfiquei. 
O juiz de direito 
Fernandes Braga 
O eser vão 

Manoel Cardoso e Silva. 

ITUEI DE 50 11110 ; Camara ;dom 05 reis em d1-
La pulaiicação nheiro e Liudemio alta !F. 1; e 

Pela juiz de direito desta entra ern., praça na quantia 
de 181:450 reis. 
Na mesma freguezia e sí-

tio do Painçal, uma leira de 
Inatt.o seive, foreira ã Ca- 
mar•a com 50 rs. em dinhei-
ro e iaudemio da Va e entra 
em praça, na quantia de reis 
8:v A. 
Na mesma freguezia e 

monte ele Pedrafurada uma 
?eira de matto seivo, foreira 
à carnara com 50 reis em 
dinheiro e laudemio da 4 a e 
entra em praça na quantia 
de `•?: 0`:• réis. 
Na mesma freguezia e 

monte, uma leira ele matto 
solve, foreira , Cr•rnat'a com 
50 reis em dinheiro e laude-
mio da 4.,L e entra em p►°a(-a 
na quantia de 4-;815 reis. 

Na mesrrla freguezia e li-
mites da de S., Pedro do 
Monte e sitio do Painç•al de 
Cima, uma leira de* matto 
seive, foveiraa ri Camar•a COM 
50 reis em dinheiro e lau-
deinio da ,4.a e entra em 
praça-na quantia de 5:775. 

• oiz foreira à extilaCtra Com-

Inei-,,la ele Ch.nvão a faoj a 
José cl'_ rtairo M'1r0n(áa, ele 
Sit+ i; as corsa 10 ;vis e  lau 
degoo do 4.a 

Na freguezia de Silveiros, 
a leira de Baixo d'Agella, 
lr•,ia li:a eom algumas fru• 
cteiras e videiras  dousc•abe- 
cebas de matto e entra 0111 
praça na quantia dei16:803. 

liai_ foreira a •t onoel Pereira 
d' l -nulo, de Silveiros, coai 
4,343 (le meado alvo e cen-
teio e lata(lernio da 4.a 

fia freguezia de Silveiros 

o cortelho da Cortïnha de 1 POPULAR E ILLUSTRADA 
lavradia coto arvores de vi- ! 
nho e entra em praça. rua Esplendidamente iilustrada no 
duaritia de %; 555 vs. texto sob a direcção do no-

tavel artista liulz fi•a'etra ci frE,'i1'aS Cf`.•UP el' 
• l ••••r;•e •zas,•••n•• 

a José do Gostil lifrra-t•aaho, de 60 reis cada fusoculo de 2 fo-
6•ucltiçn, sendo às pr•;.meiras i litcts Ie • pag. cada a '• colltra-
10 reis e ao 2. 1,5 1,5 à de i nas, ira-•..o, grande forinato, con-

tendo cada faseiculo pelo n2enos 4 
magni fiais gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatlt-
rgr em Lisboa, á, Livi cria. A. _tl. 
Pereira; 1-ua Augi(sla, 52 e 51:. e.. 
Pm Barce,tos ao soa correspondes-
te o sr. Julio Jouquiria Barreto, 
eoua Urraria ao Ampo da Feira. 

BARCELLOS 

0 C,ropriei.ario do antigo resiauranle Vinagre participa aos 
seus amigos e freenezes que acaba de installar' no Largo da Por-
ta Nobre o si,u hotel, aonde tem na<)gnificas aco:•aodaçQes para 05 
Si,",.' viajantes, boa mesa e preço, rasoa•eis ; sendo este hotel o 
mais central da vida, 1:sper•a, o proirr'ielario, a çontingação das 
ordens rios setes aul jos e freguezes. 

IVOTOGRAPHIA 

'í 
51131 

Trabalhos todos os dias desdo'as 0 horas, da manhã as 4 
ela tarde. 

ACABOU n CRAyo-\ COM +lS 

Retratos inalteraveis em, tamanho natural a, x:000 reis! 
CARAS BABA TAS 

viun das VI~, 
BLINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos gabinete ou 
promer•ade,tee-rn direito a 

U-ma ampliação em tamanho naNral por 2:500 reis!!! 

A Aova Cotlecç•to 110paila►-

•4•s•BQr e erli'c nuery 

A íLH, DO 

G[ande rornsnce de aventuras e de 
lagriraraS, il!us;rAdo cura 200 
gravuras de Meyer. 
3 folhas coal 3 gravuras por 

seurana• GO reis.— I5 falhas caril 
15 gravuras piw invz 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
t<ecebena-so assignatoras na -li- 

vrOna editora — , nt;l i Cansa ¡t•3ar-
tt i,nrl—Jt;; e B ,isios —  3, Rira Gar-

ras, 75— Lisboa. 

Manoel P•:tiheir•o Chaqas 

Hocidade Litteraria 

A ••.••5 e •►:•• X69 • flE••i,•• 
Pabllcaçáo quinzenal destina- 

dia a cornnae}norar o acontecimen-
to de flrctos iinlrortar€tes (,! ti actua- 
lidado. A)rr-ese;rtard vistas de mo. 
nunlenios, paisagens, alegorias e 
retratos dê i;orne;rs t,'litsti-es. 

l+sia publica filo será, illustrada 
com ri2t.nerasas grapitras, execu-
tadas corri lodo a correcção e ni, 

a  d'lustraç,xo Siodcrr•nan é a 
mais barata que até hoje se terra-
publicado em Portugal, tWwndo- 
se, por lsso ao alcance de to os. 

As.cigna-se no estar-iplorio da 
ernpreza e em todas as livrarias 
e - kiosglaes, --
Preço da assignatiira pelo correio 
Anno 550 
Semestre 2819 

Trinavstre 1'10 
Avulso 20 

Adarin-istr cção, Bata de S. La-
zaro, 3••, Porto. 

.M. GQ + L11AES PEIXOTO 

•a gQrtfaar: ra áa 4) •;to_ns22e2•-
e:i•9• éA iiãwe9eu'•d•9•.•.•ë rr3Q,.•Qse• Q•c•s 

C,21G1•a 
lá c<lá  ã venda em todas a 

lisrariaè, do reino t, R1'ratado Pr•a-
tic ,, ce t:•rriptur:rção l Oromerrial 
e Operaçõ •s de B Jw, devido á 
peou:, ,1,, hab i n;uurda Lcros e 
proAssor da capiigb sr; Magalhães 
Pdxoto . 

Gorno é ~ sabido, esse distinc10 
pruks`•Or, que. iamo tem urabAha-
do tun ppq d; in•.trws , comir er-
ciai, é ímAem sucies d3 « G>nla-

C>xsPosl.lxtw bi!!d ,du „ x s• ri i•tt, aç5•, •flcrc.,nritg 
Ret•Gif as gila •`ur acqu do al'r 404 Pratir u de Cnntabl -

(Pri:neiros verwo) liado Ornipercial o e , d" 42kulo 
Mn zolurne de 160 p•ag. irnp"s-• O r;atua, ires livros que teta cau-

so em papel de linho. { sado adu,iração aos mais ccnceiq 
Preto 400 reis l regados conlabrl,tiras. 

Pe.lic/os aa Laur•indo Costa, Li- Vilas estas obras se vendem 
vieira L'dilor—traga.. nas livrarias e no escriptorio dos 

Do )ne",?aro aletor•t I e,iltores Barros e CO, rua do Arco 
cgf ra, (poerr?crio) a elatrar no j d;, t3:ss•,r eira; 62, Lisboa, rias $ 

elo. horas da inantia a; 11 da nolti', 1r r-
TACÉRS (11; u r • r?;•F•"y «" 49 r tenda) c,S senuin:es preços: —at;ain-

(prosas) enr preuaiy;rã'o. l iabitdado e Esc,•rípturação Mbr•can• 
  ! til». tìrorh;,dn, 500 reis. uTraladu 

g- a Pratico de Cuniahili,ladè C„ m -
® merdala, broco 2:800 reis, sne. 

0 melhor jornal qe gravuras qne 3:200 rs. « Trilado Pratico de Es, 
existe no nosso raiz. cripturaç::o C ,lnmerciat e, Oper';t-

a•1`2 • I MICO Preço: r iC,  dv Pi "D, broco SAMO n,is, anno 3-$800 reis 
`+emesire 19900 « em ,% 3:!00 rs. cf—5ulo Ponati % 
'romesde 050 e Ì ene. 500 reis. 

Numero at'tjlsa 



O COMMEE.CIO DE BARCELLOS 

cgr 

NOVA COLLECÇÃO POPULAR 

PIERtiE DEÇ OUBGELLE 

OS DOIS GUIOTOS 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 represezntaçõesl!' 

200 magnificas gravuras de Henry Meyer 

Condições dia assignaluira 

O romance aos úors garotos» constará de dois Inagnificos vlumes, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ela dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da Pagina. corno o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e zurra capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado. corra uma bella capa, conr-
prehendendo 45 folhas ou 120 paginas com 15 esplen4das gravuras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignantes: — 4. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A Hatalha d'Aljubarrota». Q primeiro será disiribu-
do coma ultima• caderneta do 1. volume; o segundo no fim da pubii-
cação de, OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura cí 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, flua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se vo Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedro, 
425, 426 e em todas as terras do reino, ilhas, provincías ultramari-
nas e Braail, onde a Empreza tem correspondentes. 

E1IIPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIBANIO GUNHA 
ícol,LCCçxo P A uR,0 Dw" K0u11 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

4o reis— cada•semnnna -4o reis 

V 
Traducçao de, Augusta de Lacerda 

Romance iilustrado-4o reis por semana 

DU6X43 
Por Engenio Sue 

A começar bz-evemente: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçhos de C,)nceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 420 reis. 

Editores=Libanio"e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 
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B$omance origlual cie João Chagas 
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A nova collecçco popular 

Emilio ilichelhoura 

A 111MAS1NflA DOS PO1X5 

COJIPANIiI:1 DE SEGUOS 

Sociedade anony= de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 300 .0~,'000 S-Ci5 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Selinio anizo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia efi'ecttin segui-os maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. 'feto ar entes em todas as lo-
calidades impí)rtantes da provincia do Minlio. 

Séde em Braga, campo de SAnt'Arna, 6- e fie. 

Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

ESTABELEGINIE1`TO DE FAZE\TOAS 

'AIA' ('• • AL1rIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS W 
40— Largo da Porta Nobre—4}4 

Os prnprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
frrguezes, e ao pul•iicn em ; gral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de AIlt;ate o sr.Jt,sé Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo r,x-contra ,ínestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poui,ado a despenas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habililada a bem executar toda e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
botn I; os ., o. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor 
t►dopara a proxima eslação de inverno. 

200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«'I'autiner ra do 111uinho➢, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem contest.+ção o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a aToutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgolares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçãn do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida sem precedentes corno 
barateza P illustrad• com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A lrmãsinha dos pobres> co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho prnximo. 
Todos os ass',gnantes teem di 

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, alusivos ao cenlenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a Inflia . e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
4 caderneta de 3 folhas com 3 

Illust;ado com verto de 200 gravuras e chrorrios—Desenhos e aguarei- gravuras por semana Oo reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- cada semana—Go reis 

Editores= Libanio e Cunha=Rea,do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sp.de pro\isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—Aaeneia de Negocios Universatarios da A. de Pau-
la eSilva, rua do Infante D, Augusto. 

Kneipia 

VIVEI ASSEI 

ELEGAIICIA, PERi EIÇÃO, ECONONHA 

grande sortida de picotil'Aos, cheviotes e cazimiras! 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Tawil ria axe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM bo GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assiguaturas 
terão 20 p.'c. de comrnissão. 

Cozzcliç,:-,es da assignatczra 

Esta obra compor-se-ha d,, 30 fasciculos de 2 folhas com grartiras, 
distribrtidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

HARMACIA 
DA 

Nauta e I8.cai Casa da cnisericordia 
til: 

Q 

CAMPO DA FEIRA=EDIFÍCIO DO IIOSPIT.AL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
Pl arm.-ceutico de 1.' classe pela Uni\ersidade de Coimbra 

2 vol. brochados 1200 Variado sortimento. de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 
Vende-se nas principaes livra• de madeiras, thermometros, etc. 

rias e na Livraria Escolar Editora Grande collecção d? pro1luct,►s cl►irnicos, especialidades, pharma-
de eCruz C.a, Brada. ceuticas e agicivasur ednaes nacionaes e estrangeiras. (76) 


